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PREFÁCIO 

 

Em nome da Associação Brasileira das Indústrias de Biomassa e Energia 

Renovável  e dos numerosos colaboradores deste livro técnico e industrial de 

apoio para as empresas com interesse na produção de Pellets, tenho o prazer 

de apresentar o Livro Tecnologia Industrial de Pellets de Eucalipto que tem por 

objetivo uma avaliação pormenorizada do setor florestal e do processo da 

madeira de eucalipto na produção de pellets.  

Os pellets de madeira são uma forma de energia que pode ser vista como uma 

alternativa aos combustíveis fósseis, contribuindo assim para a redução das 

emissões de gases com efeito de estufa. Por outras palavras, os pellets de 

madeira podem ser considerados uma solução que contribui para a mitigação 

das alterações climáticas. A utilização de pellets de madeira tem crescido 

significativamente nos últimos anos, surgindo diferentes mercados, como Brasil, 

tanto do ponto de vista da produção como do consumo.  

A indústria dos pellets de madeira no Brasil iniciou o seu desenvolvimento há 

cerca de 15 anos, com as empresas instaladas no país a dedicarem-se 

inicialmente quase exclusivamente à produção de pellets de madeira para 

exportação para os mercados da Europa. No entanto, ao longo dos anos, o 

mercado interno, inicialmente considerado insignificante, começou a 

desenvolver-se com alto consumo na avicultura, atingindo recentemente uma 

quota de consumo considerável na produção nacional.  
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Este livro apresenta uma análise do mercado brasileiro e internacional de pellets 

de madeira recorrendo a dados recolhidos sobre o setor, e especificamente 

sobre produtores e consumidores internacionais .  

A informação foi recolhida através de inquéritos apresentados diretamente a 

consumidores e produtores e através de entrevistas a outros stakeholders do 

setor. A partir da análise das informações, foi possível entender a dinâmica do 

mercado, sua evolução atual e suas perspectivas para os próximos anos, uma 

vez que ele já pode ser considerado maduro e consolidado. 

O desafio do setor to para atender o setor energético nacional e para o mercado 

internacional. O pellets é uma solução sustentável e multifuncional para geração 

de energia limpa zero carbono e de apoio as mudanças climáticas.  

Em face do aumento das temperaturas globais, eventos climáticos extremos e a 

necessidade de novas fontes de energua, o pellets oferece uma solução 

interseccional para questões em torno de uma fonte energética e de um 

biocombustível para descarbonização industrial.  

A crescente demanda de energia em todo o mundo é resultado de 

desenvolvimentos tecnológicos. Muitos países estão preocupados com a 

sustentabilidade e o impacto ambiental do uso de combustíveis fósseis. O 

consumo global de energia deve aumentar em 2,8% em 2025 devido à 

recuperação da economia da crise pandêmica.   

À medida que o mundo se desenvolve, os combustíveis fósseis estão se 

esgotando rapidamente devido ao aumento da demanda por energia.  
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Portanto, os biocombustíveis são necessários para substituir o uso de 

combustíveis fósseis  É amplamente reconhecido que o uso de biomassa 

peletizada para produção de energia fornece múltiplos benefícios ambientais que 

contribuem para a mitigação das mudanças climáticas.  

A partir do entendimento de que é necessário reduzir ou eliminar os impactos 

ambientais negativos dos processos e produtos de diversos setores, aliando 

isso à melhoria social e econômica, a biomassa de eucalipto passou a ser 

considerada uma fonte potencial de matéria-prima industrial para a produção de 

pellets ou biochar. 

Dentre as fontes de biomassa, destaca-se aquela proveniente de plantações 

florestais como o eucalipto. Estas ocupam uma área de 7,8 milhões de hectares, 

sendo 72,7 % desse total ocupadas por espécies de eucalipto.  

O conhecimento da quantidade e qualidade da biomassa florestal possibilita a 

realização de avaliações para o manejo sustentável nos diferentes ecossistemas. 

As estimativas de biomassa florestal constituem em informações imprescindíveis 

para diversos fins, entre os quais, destacam-se a análise de produção e 

produtividade dos povoamentos, conversão da madeira em energia ou outros 

produtos como os pellets, ciclagem e balanço de nutrientes no solo e estudos 

de absorção e fixação de carbono.  

Além do fuste da árvore, em muitas situações, também, passou-se a utilizar a 

biomassa dos resíduos da colheita florestal, principalmente para fins energéticos 

e na produção de pellets. 
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São considerados como resíduos florestais da colheita todos aqueles materiais 

resultantes da exploração da floresta e que não tem utilização definida, tais como 

casca, galhos, folhas, ponteiro, árvores muito finas, doentes ou mortas, assim 

como tocos e raízes que são fontes promissoras.  

A biomassa dos resíduos florestais pode ser utilizada em diferentes vias de 

aproveitamento para geração de energia e para a produção de pellets ou biochar. 

Os tocos e raízes de plantio florestais, sejam do gênero Pinus ou Eucalyptus, 

trazem ao setor florestal uma excelente oportunidade de geração de energia e 

na produção de pellets com um possível aumento da viabilidade econômica de 

empreendimentos, principalmente se esta matéria prima for considerada resíduo 

de um plantio florestal. Pode-se agregar ainda mais quando observado que o 

aproveitamento dos tocos e raízes proporciona a limpeza de área para renovação 

dos plantios, facilitando as operações da silvicultura e trazendo benefícios 

econômicos com a produção de pellets. 

A biomassa peletizada é um material renovável que é considerado neutro em 

carbono, uma vez que durante a combustão emite o CO2 absorvido da atmosfera 

durante o crescimento da biomassa, ajudando assim a neutralizar o efeito estufa. 

Pellets de biomassa são a conversão de materiais de biomassa em uma forma 

padrão de combustível energético zero carbono.   

O teor de cloro é o principal problema na produção de pelles de eucalipto e 

apresentamos uma série de alternativas para a redução do cloro. No caso da 

madeira e produção de pellets de biomassa de eucalipto, o Brasil apresenta 

condições edafoclimáticas favoráveis e precipitação de água. 
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 Proveniente dos oceanos com alta evaporação, com concentrações molares de 

íons inorgânicos dissolvidos na chuva de até 85 %, contendo o elemento cloro 

em suas altas taxas de (NaCl), além de outros compostos inorgânicos que de 

depositam no solo, sendo absorvidas nas biomassas  em seu processo de 

crescimento, consequentemente também na madeira do Eucalyptus spp. 

Nesse livro temos uma avaliação  industrial de produção de pellets de eucalipto 

e da metodologia de tratamento da biomassa de eucalipto  para redução do teor 

de cloro para a produção de pellets de qualidade internacional.  

Uma questão a ser abordada no Livro é a quantidade de matéria-prima  florestal 

e da madeira de eucalipto para a produção de pellets. Assim sendo, o Livro 

pretende em abordar uma questão fundamental de disponibilidade de biomassa 

e o seu acesso comercial para a produção de pellets em todo o território 

nacional.  

Este Livro é o esforço dos profissionais da Brasil Biomassa.  Trabalhamos com  

informações científicas confiáveis e este Livro é o primeiro documento para 

ajudar  as empresas e os profissionais para a produção de pellets com a madeira 

de eucalipto. 

 

              Associação Brasileira das Indústrias de Biomassa e Energia Renovável 
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